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Introdução

As variações verificadas na ocorrên-
cia dos organismos vivos há muito rece-
bem a atenção dos estudiosos de ento-
mologia agrícola e são foco dos estudos 
de flutuação populacional (HICKEL et al., 
2007). Para a produção agrícola, esses 
estudos fornecem informações funda-
mentais sobre quando e em que inten-
sidade determinado organismo nocivo 
pode surgir nas lavouras, propiciando, 
assim, uma maior exatidão na aplicação 
das medidas de controle (LOGAN & AL-
LEN, 1992).

Uma característica peculiar dos es-
tudos de flutuação populacional é que 
o tempo, diretamente, não determina 
o número de indivíduos da população. 
O tempo sempre avança, ao passo que 
a população oscila para mais ou para 
menos. Assim, a visualização da varia-
ção do número de indivíduos no tem-
po não traduz as reais causas da varia-
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Resumo – Os estudos de flutuação populacional são muito importantes para o controle de pragas, pois fornecem informações 
fundamentais sobre quando e em que intensidade determinado organismo nocivo pode surgir nas lavouras, propiciando, 
assim, uma maior exatidão na aplicação de medidas de controle. A flutuação populacional da bicheira-da-raiz (Oryzophagus 
oryzae), do percevejo-do-grão (Oebalus spp.) e da lagarta-boiadeira (Nymphula spp.) em lavouras de arroz irrigado foram 
relacionadas à prática desse cultivo. Para essas espécies, medidas de controle podem ser planejadas e implementadas com 
base nos estudos de flutuação populacional.

Termos para indexação: monitoramento; dinâmica populacional; Oryzophagus oryzae; Oebalus spp.; Nymphula spp.

Population fluctuation and pest control: studies with irrigated rice pests

Abstract – Population fluctuation studies are very important for pest control, since they provide fundamental information 
on when and in what intensity a harmful organism can arise in crops, thus providing a greater accuracy in the application of 
control measures. The population fluctuation of the South American rice water weevil (Oryzophagus oryzae), of the rice stink 
bug (Oebalus spp.), and of the rice caseworm (Nymphula spp.) in irrigated rice fields were related to the crop management. For 
these species, control measures can be planned and implemented based on population fluctuation studies.

Index terms: monitoring; population dynamics; Oryzophagus oryzae; Oebalus spp.; Nymphula spp.

ção populacional (HICKEL et al., 2007). 
Outra característica, é que as mesmas 
tendências na flutuação populacional 
são verificadas em locais com condições 
ambientais semelhantes (POLTRONIERI 
et al., 2008), de modo que é possível fa-
zer extrapolações regionais a partir de 
estudos locais.

Os estudos de caso apresentados a 
seguir têm por base o monitoramento 
de pragas do arroz irrigado com armadi-
lhas luminosas, executado desde a safra 
2007/2008 na Estação Experimental da 
Epagri (EEI), em Itajaí, SC, e no período 
das safras de 2012/2013 a 2015/2016 
no Centro de Treinamento da Epagri em 
Araranguá, SC (Cetrar). Convém salien-
tar que as linhas médias apresentadas 
(onze safras em Itajaí e quatro em Ara-
ranguá) tendem a reduzir a amplitude 
das oscilações populacionais, porém in-
dicam com maior precisão os períodos 
de ocorrência dos indivíduos.

Assim, o objetivo é analisar esses 

períodos, relacionando-os com a prática 
de cultivo do arroz irrigado, para orien-
tar sobre as estratégias de controle, es-
pecialmente a racionalização do contro-
le químico.

Estudo de caso 1: bicheira-
da-raiz, Oryzophagus oryzae 
(Costa Lima) (Coleoptera: 
Curculionidae)

Na flutuação populacional de adul-
tos, ressaltam-se dois momentos im-
portantes na coleta de indivíduos (Fi-
gura 1). O primeiro está em meados de 
outubro e reflete a movimentação de 
adultos dos locais de hibernação para as 
lavouras (visto que a armadilha lumino-
sa captura insetos em voo). O segundo 
momento vai de meados de dezembro 
ao final de fevereiro e reflete o retorno 
dos adultos das lavouras para os locais 
de hibernação. Em média, a ocorrência 
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de adultos em meados de outubro é 
bem inferior àquela verificada a partir 
de meados de dezembro (Figura 1). Isso 
mostra que, embora a população que 
infesta as lavouras seja relativamente 
baixa, ela tem grande potencial de mul-
tiplicação (HICKEL et al., 2013).

Em Araranguá, há dois picos popu-
lacionais na época de abandono das 
lavouras (Figura 1), e isso talvez resulte 
da prática do cultivo orgânico no Cetrar, 
cujas lavouras são semeadas no final do 
período de plantio (novembro) (Tabela 
1). Assim, o primeiro pico corresponde-
ria à população gerada nas lavouras vizi-
nhas (semeadas mais cedo), e o segun-
do pico à população gerada na própria 
área do Cetrar.

O momento de maior ocorrência 
de larvas (linha verde) vai do início de 
novembro a meados de dezembro e 
coincide com a redução da ocorrência 
de adultos nas lavouras (Figura 1). Cabe 
ressaltar que, mesmo que o monitora-
mento de larvas tenha sido executado 
há mais de 38 anos, ele ainda se adéqua 
à flutuação populacional de adultos nos 
dias de hoje.

Esses momentos revelam que até o 
início de outubro haverá pouca chance 
de se ter lavouras infestadas por bichei-
ra-da-raiz (larvas). A saída dos adultos 
dos locais de hibernação não depende 
de que haja lavouras plantadas, mas do 
fotoperíodo, da temperatura e, prova-
velmente, da pressão atmosférica, cujos 
limiares só são atingidos em meados 
de outubro (HICKEL et al., 2013). Dessa 
forma, não se justifica aplicar insetici-
das para controle da bicheira-da-raiz 
antes de meados de outubro. Também 
não adianta adotar o tratamento de se-
mentes para as semeaduras anteriores 
a meados de setembro, pois não haverá 
mais residual do inseticida quando a in-
festação larval tiver início.

A análise da flutuação populacional 
também revela que propor o controle 
químico para eliminar os adultos pré-
hibernantes será pouco eficaz. Primei-
ramente pela quantidade de indivíduos 
presentes e pelo período relativamente 
longo de sua ocorrência (dois meses). 

Em segundo lugar porque boa parte 
dessa população será eliminada natu-
ralmente durante a hibernação, sendo 
que cerca de 20% dela retornará apenas 
na safra seguinte.

Isto posto, a orientação técnica 
para equacionar o controle químico 
da bicheira-da-raiz, com base na flutu-
ação populacional do inseto, envolve 
inicialmente planejar qual estratégia 
será adotada em caso de necessidade. 
Há três modalidades de controle quími-
co (HICKEL et al., 2013): tratamento de 
sementes, pulverização de inseticida e 
distribuição de inseticida granulado na 
água de irrigação (embora esta última 
esteja em desuso). Deve-se lembrar que 
o residual do tratamento de sementes 
dura em torno de 40 dias a partir da se-
meadura.

É importante analisar o histórico de 
ocorrência de bicheira-da-raiz na pro-
priedade para decidir sobre o tratamen-
to de sementes. Se esse histórico reve-
lar incidência frequente e com danos 
expressivos, a opção pelo tratamento 
de sementes pode ser a melhor alter-

nativa. Depois, deve-se observar ou 
monitorar a população de adultos nas 
quadras a partir de outubro e, se for o 
caso, decidir pela pulverização de inse-
ticida na época do controle de plantas 
daninhas. É preciso continuar observan-
do a lavoura e, a partir de meados de 
outubro, planejar o monitoramento de 
larvas, iniciando-o por volta de 20 dias 
após a semeadura (ou da inundação, 
em caso de plantio em solo seco). Se 
o monitoramento indicar necessidade, 
deve-se decidir pela aplicação do inse-
ticida na lavoura.

Estudo de caso 2: percevejo-do-
grão, Oebalus spp. (Hemiptera: 
Pentatomidae)

A exemplo da bicheira-da-raiz, tam-
bém há na flutuação populacional do 
percevejo-do-grão dois momentos im-
portantes na coleta de indivíduos (Fi-
gura 2). O primeiro, que se inicia em 
novembro e se prolonga até meados 
de dezembro, corresponde à ocorrên-

Figura 1. Flutuação populacional média de adultos e larvas de Oryzophagus oryzae em 
Itajaí, SC, nas safras de 2007/2008 a 2017/2018, e de adultos em Araranguá, SC, nas safras 
de 2012/2013 a 2015/2016
Figure 1. Mean population fluctuation of adults and larvae of Oryzophagus oryzae in Itajaí, 
SC, in 2007/08 to 2017/18 seasons and adults in Araranguá, SC, in 2012/13 to 2015/16 
seasons. 
Nota: A linha de larvas (verde) é do monitoramento executado na safra 1979/80 (SCHMITT & MIURA, 
1981).
Note: The larval line (green) is from monitoring in  1979/80 season (SCHMITT & MIURA, 1981).

20/ago 17/set 15/out 12/nov 10/dez 07/jan 04/fev 04/mar 01/abr 29/abr 25/mai
0

200

400

600

2000

4000

6000

22/ago 19/set 17/out 14/nov 12/dez 09/jan 06/fev 06/mar 03/abr 01/mai 29/mai
0

200

400

600

2000

4000

6000

0

4

8

12

40

80

120
 

In
di

ví
du

os
 (n

o )

  Itajaí (média de 2007/08 a 2017/18)

 

 

In
di

ví
du

os
 (n

o )

Tempo (dia)

  Araranguá (média de 2012/13 a 2015/16)

  População larval (1979/80)

La
rv

as
/1

0 
pe

rfi
lh

os

Agropecuária Catarinense, Florianópolis, v.32, n.2, p.35-39, maio/ago. 2019



37

cia dos hibernados, ou seja, daqueles 
adultos que passaram o inverno em dia-
pausa. O segundo momento, durante o 
mês de fevereiro em Itajaí e de meados 
de fevereiro ao início de abril em Ara-
ranguá, corresponde ao período dos 
enxames, quando grandes quantidades 
de indivíduos se dispersam entre as la-
vouras. Esses enxames podem ser for-
mados só por indivíduos estivais ou por 
estivais já misturados com indivíduos 
pré-hibernantes. Esse segundo momen-
to coincide com boa parte das lavou-
ras no estágio mais suscetível ao dano 
pelo percevejo-do-grão (enchimento de 
grãos) (Tabela 1).

Em Araranguá, a população de per-
cevejos que ocorre a partir de meados 
de fevereiro é de 20 a 50 vezes maior 
que a registrada em Itajaí. Para isso 
também contribui o cultivo orgânico 
praticado no Cetrar, que, por florescer 
mais tarde, atrai toda a população de 
percevejos das lavouras do entorno já 
colhidas ou em fase de colheita (HICKEL 
et al., 2016).

O primeiro momento revela que o 
controle do percevejo-do-grão deveria 
estar focado na época de ocorrência 
dos hibernados. Os indivíduos hiber-
nados estão debilitados, voam pouco e 
deixam menos descendentes. Portanto, 
uma ação de controle sobre essa popu-
lação eliminaria grande parte da popu-
lação estival posterior (HICKEL, 2018). O 
problema é que nessa época as lavou-
ras de arroz não estão atrativas para os 
hibernados, pois a produção de grãos 

Tabela 1. Períodos (em meses) de ocorrência das fases ou etapas do cultivo de arroz irrigado relacionados ao manejo de pragas
Table 1. Time (in months) of irrigated rice cropping phases related to pest management

Fase ou etapa Mês

Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio

Plantio(1) ▓▓▓▓█████████████▓▓▓▓
Fase vegetativa ▓▓▓▓█████████████████▓▓▓▓
Florescimento ▓▓▓▓▓██████████▓▓▓▓
Enchimento de grãos ▓▓▓▓▓█████████████▓▓▓▓▓
Colheita ▓▓▓▓▓█████████████▓▓▓▓▓

Nota da Tabela 1: A barra em hachura representa o período possível; a barra cheia representa o período mais comum.
The crossbar represents the possible period; the full bar the most common period.

Figura 2. Flutuação populacional média de adultos de Oebalus spp. em Itajaí, SC, nas safras 
de 2008/2009 a 2017/2018, e em Araranguá, SC, nas safras de 2012/2013 a 2015/2016
Figure 2. Mean population fluctuation of Oebalus spp. adults in Itajaí, SC, in 2008/09 to 
2017/18 seasons and in Araranguá, SC, in 2012/13 to 2015/16 seasons
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ainda não teve início. Dessa forma, a 
população de hibernados não adentra 
as lavouras de arroz.

O segundo momento revela que o 
controle químico do percevejo-do-grão 
na lavoura de arroz será problemático. 
Nessa época de ocorrência dos enxa-
mes, o arroz está em enchimento de 
grãos e pré-maturação, e a aplicação 
de inseticidas aumenta o risco de con-
taminação da produção com resíduos 
de agrotóxicos em função das pulveriza-
ções próximas à colheita.

Dessa forma, a orientação técnica 

para equacionar o controle químico do 
percevejo-do-grão, com base na flutu-
ação populacional do inseto, envolve 
planejar e implantar cultivos armadilha 
para atrair, reter e possibilitar o controle 
da população de percevejos hibernados 
(HICKEL, 2018). Na EEI o cultivo arma-
dilha tem sido praticado em quadras 
pequenas (0,2ha), com o plantio do cul-
tivar Epagri 106 na primeira semana de 
setembro, para que este esteja emitin-
do panículas entre o final de novembro 
e o início de dezembro.

A partir da emissão de panículas no 
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cultivo principal, deve-se iniciar o mo-
nitoramento do percevejo-do-grão em 
intervalo semanal, o que é feito com o 
uso de rede de varredura, obtendo-se 
as amostras com 30 golpes de rede em 
dez pontos, ao acaso, para lavouras de 
até 5ha (HICKEL et al., 2016). O controle 
químico do percevejo-do-grão é indica-
do quando forem coletados, em média, 
cinco percevejos por amostra nas duas 
semanas consecutivas após a floração, 
ou dez percevejos por amostra nas duas 
semanas subsequentes (BARRIGOSSI, 
2008).

Estudo de caso 3: lagarta-
boiadeira, Nymphula spp. 
(Lepidoptera: Pyralidae)

A flutuação populacional das ma-
riposas da lagarta-boiadeira segue o 
padrão de incrementos cumulativos 
até aproximadamente o final de janei-
ro, quando passa a sofrer decréscimos 
cumulativos até o início de março (Fi-
gura 3). Ao contrário da bicheira-da-raiz 
e do percevejo-do-grão, a lagarta-boia-
deira não passa o período de frio em 
diapausa (HICKEL et al., 2018). Assim, 
uma população residual persiste nas 
arrozeiras por quase todo o outono e o 
inverno. Capins em banhados ou outras 
áreas alagadiças permitem ao inseto 
permanecer ativo durante a entressafra 
do arroz.

Dessa forma, em Itajaí, as maripo-
sas já ocorrem em agosto, bem antes 
do plantio do arroz. Contudo o cresci-
mento populacional só passa a ser con-
tínuo a partir do primeiro decêndio de 
outubro. Em Araranguá, a população de 
mariposas também segue o mesmo pa-
drão, embora com retardo no início do 
crescimento populacional, que se dá no 
primeiro decêndio de dezembro. Isso li-
mita o tempo de ocorrência das maiores 
populações, verificadas somente entre 
janeiro e fevereiro. Esse retardo tam-
bém pode resultar do cultivo orgânico 
praticado em Araranguá, que é semea-
do mais tarde.

Esse padrão de flutuação popula-

Figura 3. Flutuação populacional média de mariposas de Nymphula spp. em Itajaí, SC, 
nas safras de 2008/2009 a 2017/2018, e em Araranguá, SC, nas safras de 2012/2013 a 
2015/2016
Figure 3. Mean population fluctuation of Nymphula spp. moths in Itajaí, SC, in 2008/09 to 
2017/18 seasons and in Araranguá, SC, in 2012/13 to 2015/16 seasons
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cional revela que, antes do início de no-
vembro, pouco resolve aplicar insetici-
das para controle da lagarta-boiadeira, 
pois haverá poucas mariposas e lagartas 
para controlar. Já as lavouras semea-
das mais tarde (de 15 de novembro em 
diante) é que estarão sujeitas ao ataque 
mais intenso da lagarta-boiadeira. A 
flutuação populacional também revela 
que as maiores populações de maripo-
sas resultam de populações larvais que 
se desenvolveram nos meses de novem-
bro e dezembro, quando as plantas de 
arroz melhor suprem as necessidades 
nutricionais das lagartas (HICKEL et al., 
2018).

Assim, a orientação técnica para 
equacionar um eventual controle quí-
mico da lagarta-boiadeira, com base na 
flutuação populacional do inseto, envol-
ve inspecionar a lavoura com frequência 
a partir de novembro e planejar o con-
trole químico, em caso de necessidade, 
para o período de meados de novembro 
até o final de dezembro. Em Araranguá, 
essa opção pelo controle químico, even-
tualmente, poderia ser postergada para 
o início de janeiro. Embora não haja es-
tudos para as condições catarinenses, 

na Ásia (Índia e Filipinas), o controle 
químico é aplicado quando a contagem 
de lagartas (cartuchos) em amostras de 
0,25m2 fica entre 3 e 4 lagartas (GODOI 
& BORA, 2012).

Considerações finais

As orientações básicas de controle 
apresentadas estão relacionadas ape-
nas à decisão pelo controle químico 
das pragas, que tem grande potencial 
de causar poluição e desequilíbrios am-
bientais. No entanto, dentro de um pro-
grama de manejo integrado, o controle 
químico é só mais uma estratégia a ser 
adotada. Diversas outras podem e de-
vem ser integradas para reduzir a quan-
tidade de indivíduos dessas populações 
ou seus danos nas lavouras. Uma boa 
prática de manejo integrado de pragas 
(MIP) é usar o controle químico apenas 
como último recurso.
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